
Lulu refletiu em silêncio por um momento, depois deu uma avaliação impressionante. Se fosse ele,
certamente mandaria o Lancer cometer suicídio imediatamente e depois iria atrás do Mestre para
roubar as Esferas do Dragão. Assim, os riscos seriam menores, já que ainda não se sabia que tipo de
armamento ou trunfos o Lancer possuía. Ele, que antes confiava plenamente no poder do Geass,
agora também hesitava em enfrentar o Caster. Porque não conseguia prever quantas armadilhas
esse Caster ainda tinha escondidas. Pelo braço mecânico, era óbvio que o oponente estava repleto
de cartas desconhecidas, o que significava que "armadilhas" podiam surgir a qualquer momento.
Atacar ou confrontá-lo diretamente ativaria suas magias, então encontrar essa pessoa já era
perigoso por si só. A melhor solução seria eliminá-lo de longe. E o mecha que ele tinha em mãos
parecia ser a ferramenta perfeita para isso. Mas surgia uma dúvida: ataques de longo alcance ou em
área também ativariam as magias do Caster? [Nota: **"Mudança de Coração"**: Permite escolher 1
monstro no campo do oponente como alvo. O controle desse monstro é transferido para você até o
final da fase. Como descrito, o efeito controla o oponente, mas com limite de tempo. No entanto,
resistência alta pode reduzir a duração do controle. Só posso dizer que ainda bem que foi contra o
Jounouchi. Se fosse outro Mestre sem escrúpulos, a classe Lancer acabaria seguindo o "destino
tradicional" mais uma vez.] --- ### **Capítulo 8: Investigação!** — **Se afasta!** Uma sensação
sufocante tomou conta de Sakura Kyoko, que gritou para seu Mestre, que tentava se esconder.
Correntes vermelhas e espinhosas cruzavam o ar, bloqueando qualquer rota de fuga. (Neste
momento, até me sinto aliviada por estar com meus ataques comuns bloqueados.) Olhando para os
selos mágicos em seu corpo, Sakura Kyoko sentiu-se sortuda. Se não fosse por isso, seu Mestre
provavelmente não teria chance alguma de escapar. — **Pah! Pah! Pah!** Faíscas voavam enquanto
gotas prateadas, como se fossem slimes, protegiam o entorno. Mas as marcas irregulares na
superfície mostravam que a situação não era nada boa. **"Mercúrio da Lua"** A arma mágica de
Kayneth, capaz de ataque e defesa com igual eficiência. Ele a trouxera justamente para proteger
Sola. (Apesar de Lancer não estar usando sua lança, nós também não conseguiremos aguentar por
muito tempo.) Kayneth franziu a testa enquanto ele e Sola permaneciam protegidos, mas sem
conseguir fugir. Lancer ter sido controlado pelo Caster foi uma surpresa. Ou melhor, um método de
controle tão direto era algo que ele nunca tinha visto antes. — **Sola, use um Comando!** Diante da
situação, Kayneth só podia tentar isso. Fugir era impossível — Lancer, como Servo, era muito mais
rápido. Sem entender como o controle funcionava, a melhor opção era usar um Comando para
recuperar Lancer. — **Mas... como devo ordenar?** Sola hesitou antes de responder. Embora os
Comandos possam forçar um Servo a obedecer, ordens muito vagas podem ter efeito limitado. —
**Mande ela simplesmente sair daqui.** — **Nessa situação, outros Servos e Mestres logo vão
aparecer.** — **Precisamos sair do centro das atenções o mais rápido possível.** O método peculiar
do Caster os havia colocado nessa situação desesperadora. Esses heróis lendários sempre tinham
habilidades além do que eles podiam compreender. — **Por este Comando, ordeno!** — **Saia
daqui agora, Lancer!** Uma luz vermelha brilhou no dorso de sua mão. As correntes espinhosas
pararam no ar, e os ataques cessaram. Aproveitando a chance, Kayneth rapidamente fugiu do local
com Sola. — **Heh, foram espertos.** Seu corpo parou no lugar, e Sakura Kyoko suspirou aliviada.
Ela temia que seu Mestre tentasse algo desesperado, o que só pioraria as coisas. Agora, ficar
exposta assim não era tão ruim. — **Tch, consigo sentir o fluxo de mana diminuindo.** — **O feitiço
do Caster não é invencível, afinal. E o controle dele tem conflito com os Comandos.** A força que a
dominava estava enfraquecendo, apenas os selos mágicos ainda permaneciam visíveis. Pensando em
como resistir ao Caster, Sakura Kyoko estava frustrada. Se apenas um oponente já era tão
problemático, ela nem queria imaginar como seria enfrentar os outros. Mesmo que, por se tornar
uma "Servo", ela tivesse recuperado as "habilidades inatas" de uma Garota Mágica, isso só servia
como um recurso de emergência. Se os outros, mais experientes em combate, descobrissem, nunca
mais funcionaria. — **Essa guerra... é muito mais difícil que lutar contra bruxas!** --- — **Até agora,
apenas Rider e Berserker ainda não apareceram, não é?** Tohsaka Tokiomi refletia em seu ateliê
mágico. O confronto entre Caster e Lancer, ele havia observado através de seus familiares. Dentre
os Servos já vistos, apenas Rider e Berserker permaneciam ocultos. — **O ataque de artilharia da



noite passada...** — **Será que foi obra do Caster?** Pelos métodos que Caster demonstrou hoje,
ainda era difícil dizer se o ataque anterior tinha sido dele. — **Rider...** — **Berserker...** Na
verdade, essas duas classes pareciam mais prováveis. — **A família Matou também está
participando, mas até agora não fizeram nada...** — **Isso é estranho.** Lembrando de uma certa
família negligenciada, Tohsaka Tokiomi franziu a testa. Em teoria, os Matou não tinham um
participante nesta Guerra, mas ele soube depois que alguém deles havia sido escolhido. Só que
nunca revelaram quem era. No começo, Tohsaka Tokiomi pensou que os Matou também tinham
ambições e ignorou o assunto. Mas agora, parecia suspeito. Por que estavam tão quietos?Cavaleiro e
Berserker também não sabiam ao certo quem era o servidor do outro.— Mestre? — Como está o
Assassino? — Os ferimentos são graves. No momento, ele mal consegue se mover. — Sério? Ao ver
seu discípulo entrar, Tokiomi Tohsaka fez a saudação habitual, mas ficou visivelmente contrariado
com a resposta recebida. O ideal seria enviar o Assassino para investigar, mas os ferimentos
inesperados complicavam tudo. — Envie uma criatura familiar para espionar a casa dos Matou. —
Para vigiá-los? — Eles devem ter um participante no conflito. Precisamos ficar alertas. — Entendido.
Kirei Kotomine acatou as ordens de Tokiomi sem questionar. Até sair, sua expressão permaneceu
impassível. Mas, ao contrário dos objetivos de seu mestre, o que Kirei buscava agora era a própria
"satisfação". Antes, ele fora um discípulo obediente, mas apenas ao vislumbrar fragmentos da vida
do Assassino em seus sonhos, algo dentro dele despertou — uma torrente de "emoções" que nunca
experimentara antes. Era tristeza? Surpresa? Ou prazer? Aquele impulso de agir, de fazer *algo*,
iluminou sua mente até então vazia de desejos. Sob aquele sentimento estranho e novo, Kirei
Kotomine já não se agarrava mais à serenidade e à ausência de ambição de outrora. — Como as
possibilidades entre humanos são infinitas... — A resposta que procuro está cada vez mais clara. No
começo, queria apenas conhecer Kiritsugu Emiya, mas agora isso já não parecia necessário. — Se
até eu estou tomado por essa curiosidade... a Guerra do Santo Graal é verdadeiramente
extraordinária. Cheio de um novo propósito, o sacerdote que já se descobrira iniciou sua busca. —
Assassino. — Vá pessoalmente até lá. Criaturas familiares não são suficientes. Mas seja cauteloso. A
figura nas sombras recebeu a ordem enquanto Kirei mantinha as mãos atrás das costas, natural
como sempre. *Whoosh!* O vulto desapareceu no mesmo instante, e Kirei não pôde deixar de
admirar a eficácia do remédio dado por Gilgamesh. Ferimentos tão graves, curados em uma única
noite...
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